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Resumo  

O selênio (Se) é um mineral fundamental na 
homeostasia, influenciando hormônios, mecanismo 
antioxidante e o metabolismo lipídico. Nesse contexto, 
ratas receberam suplementação de Se associada a uma 
dieta hiperglicídica-hiperlipídica (DHH) durante 10 
semanas, a fim de avaliar alterações histológicas no 
tecido hepático dessas ratas. 

Introdução 

A suplementação com selênio se mostrou capaz de 
influenciar o metabolismo de lipídios de ratos (HU et al., 
2018). Ademais, pesquisas mostraram a relação entre a 
deficiência de Se e a cirrose hepática. (MCCLAIN et al., 
1986; KO WS et al., 2005). Nesse sentido, a relação 
entre a ingestão de selênio e a doença hepática 
gordurosa não alcoólica (DHGNA) é complexa, visto que 
o Se afeta o funcionamento normal do fígado e este 
desempenha um papel central na hemostasia de selênio 
(STAMOULIS et al., 2007). A fim de elucidar este tema, 
o presente estudo submeteu ratos à dieta hiperglicídica-
hiperlipídica proposta por Nascimento et al. (2008), que 
se mostrou eficaz na promoção de obesidade, 
resistência insulínica, hiperglicemia e dislipidemia.  

Materiais e Métodos 

55 ratas wistar foram divididas em 5 grupos: G0 (grupo 
controle), G1 dieta padrão e selenito de sódio por 10 
semanas, G2 DHH, G3 hiperglicídica-hiperlipídica e 
selenito de sódio nas 8 semanas finais e G4 DHH e 
suplementação nas 8 semanas iniciais. A dose utilizada 
foi de 1mg/Kg de selenito de sódio. Subsequentemente, 
foram submetidas a eutanásia, hepatectomia e coleta de 
amostras sanguíneas para análises. As amostras de 
fígado foram fixadas em formol 10% e a análise 
histológica foi realizada. 

Resultados e Discussão 

Os resultados indicaram que no grupo G0 apenas 20% 

apresentaram discreta esteatose hepática. Já no grupo 

G1, nenhuma rata apresentou tal patologia. Em relação 

ao grupo G2, que recebeu apenas a DHH, apresentou, 

em sua totalidade, a presença de esteatose hepática. 

Quanto aos grupos suplementados, 20% de G3 

apresentou discreta esteatose, e, 80% de G4 

demonstrou a presença de discreta esteatose.  

 

Fonte: Os Autores. 

Figura 1. Presença de hepatócitos balonizados. 

Conclusão ou Conclusões 

Concluiu-se que a dieta hiperlipídica-hiperglicídica foi 

capaz de promover esteatose hepática. Já a 

suplementação com selenito de sódio não alterou 

significativamente o desenvolvimento de DHGNA 
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